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Bombeiros Voluntários 
1917-1945 

O SEU ~NIVERSiÍ.1110 

Transcorrem 28 anos, se
gunJa-feira, desde que se fundou 
a Associação Humanitária e Be
neficente dos Bombeiros Volun
tários, a operosa e rrestante co
lectividJde que a tão eficientes 
objectivos se propôs em prol do 
seu semelhante e abi vem prati
cando relevantes serviços, tantas 
vezes postos á prova, corajosa e 
abnegadamente, ante o perigo e 
a fatalidade. 

Bem merece a simpatia de 
todos a util corporação da nossa 
terra, cuja acção, beneficente e 
caritativa, muito e eficazmente 
aproveita á comunidade. 

e que, nês,ses briosos e hu
mildes rapazes, a quem podemos 
chamar os Solddos do Bem; é 
que, nêsse punhado de modestas 
creaturas, vivem o sentimento do 
Amor e da Fraternidade; e, 
nos aflitivos lances dramáticos e 
emocionJntes da Desgraça, nós 
vêmo-los, com relativo desapê
go á propria vida, arrojadamente, 
ante a iminência do perigo, lan
çar as suas mãos, prestas e cari
nhosas, áqueles a quem a doen
ça assalta na verma duma rua 
ou o fogo traiçot:iro ameaça nos 
recónditos compartimentos do 

seu lar. 
Bem haja essa boa gente! 
Formada de fortes e abnega• 

dos moços, essa turma de vigo
rosos e serviçais rap:izes vai mar· 
car, daqui a uns dia;-;, mais uma 
étapa, aliás gloriosa e triunfante, 

na voluntariosa jornada que se 
propozeram e intentaram e se
guiram a bem de todos, sob o 
lêtna: -- 'l'ida po1• 'Vida! 
-simbolo e síntese do seu es
pírito de sacrificio. 

Embora nem por toda a 
gente bem compreendido ou,tra
duzido êsse lêma, pois arriscam 
a vida por outra vida, êle mos
tra claramente o que tem de pro
fundamente humano e grandio
so! Os Voluntários, logram dos 
carinhos e da bemquerença de 
todos e certo continuarão sen
do alvo dos auxílios e das bene
merências das almas bem cons
titu1das dos seus generosos ami
gos, nobres e dedicados protec
tores. Plenamente certos e con-

victos estamos di<;so. 
Sendo actualmente uma cor· 

poração, entre as congeneres ou 
similares, das melhor e mais re
gularmente apetrechadas, lacu
nas existem ainda no respectivo 

1 
quartel e de visivel e notória ca

l rência e precisão parn adequar e 
j adstringir á sua louvavel e reco-

;

1.11 nbecMida<· finalidRaode.a e Pav1' l não 
a.; ... « m ', 

.
1 se fizeram num <lia• ... E como 

nas almas nobres e g€nerosas <los 
J devotadns bemfeitores e amigos 
j dos Bombeiros nao se extinguiu 

l.li

l,' e jámais se extinguirá o sentimen
to do Bem e o virtuosismo da 
Caridade, as lacunas ali ~m aber
to serao extintas; a pouco-e-pou-
co, serão preenchidas. Umas, em 
rasgados gestos de benemerência 
dos seus antigos e valíosos ami
gos; outras, pelo talento de bem-. 
fazer, á maneira do Infante de 
Sagres, daqueles que, dentro da 
vila e seu concelho, desfrutam de 
bens de fortuna e lbe queiram 
dispensar o seu auxílio, benefi
ciá-la com os seus abulos, desti
nados a uma mais completa e 
eficiente organizaçao dos servi
ços inerentes a essa humanitária 
e prestantíssima associação da 
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nossa terra. 
Isso nos é licito esperar, para 

que aos nossos Voluntários não 
falte o necessário material para 
um mais perfeito desempenho da 
missão que expontâneamente se 
impôzeram e entre nós vem de
senvolvendo, vai para três déca
das de anos. 

Dentro daquela tão simpáti
ca intitu1ção-de bom grado o 
dizemos- contínúa reinando a 
boa ordem e a mais frutuosa e 
rija disciplina, plena e submiss~
mente respeitada e acatada, sem 
qualquer discrepância de um só 
Jêsses humildes obreiros da Paz. 

Gostosamente o afirmamos. 
Que Esposende, pois, ap6~ 

uns dias, nesse glorioso dia 1 9 
de Março, se revista de ga
las e rejubile, quando nas suas 
melhores artérias desfilarem, gar· 
bosos e aprumados nas suas far
das, êsses obscuros mas heroicos 
rapazes. 

O Esposendense, 
por sua banda, calorosJrnente os 
felicita pela feliz passagem do seu 
28 .0 aniversário de existência, e 
brada: 

-Salvé, Voluntários! ···-----
Jlortes do e urrei o 
PORTUGAL CONTINENTE, ULTRA

MAR, ESPANHA E BRAZIL 
Cartas-até 20 gramas ou 

fraccão, ;rp 5 o; Bilhetes postais, 
;rp30; .Manuscriptos-até 2 50 gra
mas, ;,rp50; cada 50 gramas ou 
fracção .:tJJ 10; Irn pressas-cada 
5 o gramas ou fracção, ;rp 10. 

Jornais: cada 50 granias ou 
fracção, ;rp10; Livros, brochuras, 
papeis de musica e cartas geográ
ficas, cada 50 gramas ou fracção, 
;rpo5; Af!lostras até 100 gramas, 
:JP20; cada 50 gran:as ou fracção, 
;ttiIO. 

Prémio do registo, ;m 5 o. ... ---~-
~~~c·o~ Aprenda Rádio 
e~ -:s=c-~ • d' . 
~ ~ por correspon enc1a. 

1'1ru"~\.· Peça lolhetos grátis 
à Academia Nacional de Radio. A
venida Dr. l\tanuel Laranjeira, 12 

PORTO 

Várias notieias 
O Ministro da Economia 

autorizou uma redução de 20 
por cento no preço base do sul
fato de cobre. 

X 
Na vila de Cuba, por causa 

duma questão de partilhas;: um 
homem feriu gravemente um ir
mão. 

X 
A. Turquia e o Egipto de

clararam guerra aos paises do 
Eixo. 

X 
l\' o ultimo ataque a Tóquio, 

que durou 6 horas, e onde caí
ram 2.000 toneladas de bombas 

' foram atingidos edi6cios próxi-
mos do palácio do Imperador e 
de sua mãi. 

X 
O Brasil vai ter nova Cons

titu1ção e é provavel que eleja 
um Parlamento. ----···-----
Relogio ~a Matrís 
PesslnS que ofereceram dádivas 

Transporte ... 4. 775.tti5o 
Manuel R. Carvalho 
João Baptista de Sá 
Carlos d' Oliveira M. 
Domingos Rodrigues 
Anonimo 
Manuel da C. Lima 
Luis:t de SrJusa 

50.7tJOO 
50.J.l'.)0 

25."JJ>OO 

20i!!JOO 
20;/POO 

20.:t!.>OO 

5;moo 

4.96 5'71>5 o _____ ... ___ _:..._:__ 

Gago Coutinho 
Seguiu ontem para o Rio de 

Janeiro, esta jóia portuguesa, que, 
na capital brasileira, tomará o 
tempo de um ano a fazer inves. 
tig_ações cientificas para a con
clusão do importante trabJlho 
sobre navegação aérea que trás 
entre maos. 

A ofici,did lde d~ MJrinha 
portuguesa prestou lhe umJ hon· 
rosa homenagem. 

Feliz vi<igem e breve regres-
sa. 

17 de lUareo de 19.t:i 

LIVl\05 NOVOS 

<;Jogo maldito! 
(Poema) 

Jerónimo de Almeida, o ins
pirado poeta vimaranense muito 
festejado pelo público leàor atra
vés dos diversos trabalhos lite
rários que tem dado á estampa, 
sempre com as ingenitas e bri
lhantes faculdades do seu estro 
vibrante e caloroso-como no 
seu belo e patriotico tripti(;o Ber
ço d~i Pátria, tão ressaibado de 
bairrismo, tão ressumante de sen. 
sibilidade-vem de dar á publi
cidade e apresentar no mercado 
livresco, em explendidos setis
silabos, sóbrios de arte e perfei
ção, mais um labor poético em 
urna linda plaqueta, que traduz e 
de6ne, com exuberância, o s~u 
delicado temperamento, toda a 
gama do seu terno e caricioso 
espírito, toda a sua lídima perso
nalidade d;) poeta t artista. 

Burilados e inspirados por 
trágica Musa-os versos de Fo
go 1naldito de bom grado 
seria ao poeta-no seu dizer
substituír por um eântleo 
de louvor, se á medonha 
hecatombe que, a ferro e fogo, 
o M tmdo ameaça derruir e cal
cinar, se houvera já contraposto 
e voltasst: ao seio da Humanida
de uma duradoira, firme e plena 
Paz; ou,-parafraseando e trans
crevendo o autor do Fogo 
maldito-: 

Se :Jesus Crucificado 
Pelas suas Cinco Chagas, 
Fizsse acalmar as vag.is 
Dêste Mar encapelado, 
De cujo abismo salgado 
S(Jbem, á tona, mil pragas! 

Mas, não; por desventura, a 
luta decorre fragorosa e impla
cavt:l, no pior dos mundos pos

. . I s1·vets .. .. 
A Jerónimo de Almeida, ao 

poeta e ao amigo, com os meus 
sinceras êmboras, pelo belo poe
ma que vem Je dar á publicida
d1~, um cordeai abraço pelas ca
rinhosas frases com que precede 
o seu ofertório. 
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O meu postal 
--A força de vontade, quan

do servida por boa inteligencia, 
dá triunfos na vida. Foi o que a
conteceu a Miss Noiva. Já ago
ra, chamo-lhe Miss !voiva por -
que assim se declarou num en
contro do acaso em plena via
gem. Quero descrevê-la em duas 
palavras. Rapariga inteligente e 
jornaleira do nosso campo, no es
plendor da mocidade e de bela 
presença, formosa mesmo, lem -
brou-se de ir até ás terr.zs de S.in· 
ta Cruz. para junto de pessoas de 
familia. Ali viu um estadào que 
não se ajustava á sua humildade. 
Recusou, com intransigencia, os 
convites primeiros que lhe faziam 
para reuniões de boa sociedade e, 
por fim, no desejo de tudo reme· 
diar, pede aos seus a frequencia 
de escolas particulares onde sem
pre se alcança um verniz. que não 
é bem o que é simplesmente ex
terno e vulgar. Uns tres anos 
bastaram para dar conta do seu 
recado, embora a sua edade an
dasse entre os vinte a vinte e cin
co anos. Esperta, inteligente, ho
je corta o inglez, fala bem o por· 
tuguês e é já urna senhora que 
frequenta Embaixadas. Triunfou 
pela força de vontade e, noiva 
feliz., volta ao Brasil-onde a es
pera um relativo bem-estar. 

Declaro: gostei d1~ a ouvir 
quanto ao:; valores da nação pre
ferida e firmo a rninha homena
gem com o sinête forte dos mais 
sinceros parabens. 

C:urisfa. 

-----···-----O ESPOZENDENSE-é o jornal 
mais antigo e de n~aior circula
ção no concelho e tora dele. 

e 1 oac • 

A edição, com aliciante as
pecto artístico e uma capa ilus
trada com sugestivo desenho de 
Joaquim Teixeira, honra a Li
vraria Latina Editora, do Porto. 

fl/varo Pi11heiro. -----···----

B~m~eiros V. ~e ~s~osen~e 
rrauaa tas testas ~11emmtim ti n.0 

animsario h m lnh~il 
A's 8,30 horas-Hasteamento da 

Bandeira com formatura do 
Corpo Activo. 

A's 9 horas-Missa solene na 
Igreja Matriz sufragando os 
Bombeiro::, Bemfeitores e 
Sócios falecidos. 

A's 10 horas-Romagem ao Ce
mitério Municipal. 

A's 12 horas-Apresentação de 
cumprimentos ás Autorida
des nos Paços do Concelho. 

A's 15 horas-Sessão Soier.e no 
Quartel da Corporação. 

A's 19 horas-Deshasteamento 
da Bandeira com formatura 
do Corpo Activo. 

A's 20 horas-Ceia de confra
ternização no Salão Nobre 
da Corporação. 

Tódos os números dêste progra
ma serão abrilhantados pela Banda 
desta Corporação. 

-~---···----
Uartões de visita' 
Fazem-se nesta redacção. 

-----····-----

Major Torres Junior 
Na sua propriedade no lugar 

do Monte, Marinhas, encontra
-se ri nosso presado amigo e as· 
sinante sr. Maj0r José Bernardi
no Torres Junior, acompanhado 
de S. Ex.ma Esposa. 

Os nossos cumprimentos. 

Uapela de s. Roque 
Terminaram, no lugar de 

Goios, as obras de pedreiro, na 
capela dêste milagroso S:rnto. 

Oxalá que as restantes obras 
terminem no mais curto praso 
de tempo, para, em Maio próxi
mo, se realisar ali a sua tradicio
nal festa. 

-----···----.treebispo Primaz 
E', finalmente, am.rnhã, que 

S. Ex.ª Rev.ma o Senhor Arce
bispo Primaz desta diocese visitJ a 
importante freguesia de Gemezes, 
do nosso concelho, e que vai ali 
presidir á condusão duma mis-
são religiosa. , 

======~================================--=· 

Srs. Lavradores: 
As vossas terras estão cansadas. E' preciso melhorá-Ias. 
Empregai para isso a 

ACTIVINA 
Não hesiteis ! 

ª ACTIVINA 
é o melhor correctivo agrícola; útil 
para tôdas as culturas. 

Quereís, sem dúvida, obter dos vossos 1batatais 
os melhores resultados ! ... 

Empregai, então, na sua cultura 

Activina 
AGENTE NOS CONCELHOS DE POVOA DE VARZIM, VILA DO CONDE E ESPOZENDE 

Ll.NH~RES & ~.,ILDOS, 11.da 

POVOA DE VARZIM 
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(;JNEMA. 
Amanhã, domingo, ás I 5,30 da 

tarde e 9, I 5 da noite é exibido na 
nossa casa de espectáculos o sensa
cional filme de aventuras 

A Grande Batalha 
com o formidável artista Richard 
Dix, o célebre Ricardito. 

Cenas violentas de pugilato. A 
história dum homem sem escrupulos 
que domina uma cidade. 

Para complemento deste filme 
é exibida também a formidável co
média 

NO PARAISO DOS NOIVOS 
Um verdadeiro colosso de gar

galhada. -----···-----
Preguntas inocentes ... 

Se amanhã aparecer um padei
ro a vender pão mais barato, porque 
não paga contribuições ao Estado, 
pe:-11 aos respectivos Gremios e Sin
dicatos, o que fazem os Senhores 
padeiros que estão legalmente lega
lisados? 

* 
Se :imanhã aparecer no merca

do um marchante clandestino a ven
der carne mais barata, o que fa
zem os Senhores marchantes que 
estão Iegalisados? * 

-----· .. -----
((A Desportiva>> 

Informa os seus estinudos 
clientes que acaba de expôr nas 
s1i.is montras um completo sor
tido de ealçado á ingle
~a, em sola e borracha, nos 
mais recentes modêlos, con
f~ccionados expressamente p:ira 
:1 sua 61ial, para venda aos prê
ços da tabela oficial. 

Vendas a prestações com 
novas moàalidades de pagamen
to. 

Não esqueça uma visita a 
t sta Casa. 

SAPATARIA E CHAPELARIA 
A <(DESPORTIVA» 
Rua r 5 de Agôsto 
ESPOZENDE 

----····-----Mais vale tarde que nunca. 

Edmundo A.. (Jabral Pela Goa1•da Fiscal 
Cllmprimentamos há dias, nes· 

ta redacção, o nosso presado ami· 
go e assinante sr. Edmundo AI~ 
meida Cabral, do Porto, e pro
prietario, nesta vila, da importan· 
te casa de calçado A Desportiva. -----···-----
IJm Seguro de Gra~a 

A «VOGA> revista portuguesa 
para todos oferece um Seguro gra
tuito contra acidentes pessoais a to
dos os assinantes de um ano de (I) 
numeros, Esc. 6o!Joo). 

Só gosam dêste previl1gio as as
sinaturas feitas directamente à admi
tração da «VOGA:., Estrada de 
Benfica, 670- Lt'sboa. 

A e VOGA•, é como os nossos 
leitores sabem, uma revista única no 
género qne se edita em Fortugal. Mo
dás, arte, cinema, passatempos, con· 
tos infantis, bordados, novelas, con
selhos úteis, poesia, reportagem, figu
rinos, etc., t?tc., recheiam as suas 52 
páginas, dignas de serem lidas com 
atenção e apreço. 

A «VOGA» é a unica revistà 
que em Portugal oferece aos seus as
sinantes tão util e agradável vanta
gem. 

UM SEGURO DE GRAÇA 
feito por intermédio da 
Companhia de Seguros 
A MUNDIAL 

-----···-----
Romances 

Vendem-se nesta redacção. -----···----· 

A seu pedido, foi transferido 
para o Porto, o snr. Manuel Al
ves, 2. 0 sargento da Guarda Fis· 
cal. Em sua substituição e tam
bém a seu pedido, vindo de Lin
doso foi colocado nesta vi
la, comandando o pôsto local o 
snr. José Manuel Louza Gomes, 
também dig.mo 2.0 sargento da 
mesma Guarda. -----.. ·----ltlonografia de S. 
Bartttlomeo do 1'Iar. 

A' venda nesta redacçiio. 

ASSINATURAS DO NOSSO JORNAL 
A todos os assinantes que 

estão em atrazo, agradecia;nos a 
fineza de nos enviarem a impor
tância das suas assinatur1s. 

Evitar-nos-iam, assim, despe
sas inuteis com a respectiva co
brança. 

Aproveitamos o momento 
para efusivamente, agradecermos 
aos que ha tempos a esta parte 
nos vêm remetendo as impor
tancias devidas. 

Joel de Magalhães 
MÉDJ.CO 

~ 
Em Espozende das 9 ás J 2 ~ 

e em Fão das 14 ás 15 ·9 
e meia hora 

899~5~99'5•• ~I~ 99SS99\J.9ãi9 :Sfitfj 

1 ~loltt lleal lngleJa f 
a • (f> ROYAL VR (,fNE8 LIHIT~DE • 

a PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA \f) 

1 Para os portos do BraziI e Rio da Prata : • • a (Aceitam-se passageiros de Primeira,,.--.&gunda, a 
G Intermediaria e Terceira classe. ~ 
~ Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de I .ª classe escolher os be- ~ 
gj: che• á vista d·'s pl:\nv1; tios )a 11~t~s. ,\,{ \ci PARA. ISSO RECOMi\fENDA- • 
• .MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. • 

l§Dirigir rtrJ.:l nnicrJs 1trpv1,te; no norf. 0 te Po1·t•t 1Fd: • 

o "r~:l:"r 4 co. t$j 
~ 19, ltUA DO LNL?ANTE O. IIENLllQUg .• _PORTO f&) 
: ou aos seus co1·1·espondentes nas p1·ouincias. : 

~--§·~·-·················· 


